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O senador José Sarney afirmou on­

tem, que, "na mesa da conciliação, 
ninguém poderá chegar com condições 
preconcebidas", assinalando que a 
tarefa méis importante da classe 
política, particularmente do Congresso 
Nacional, é consolidar o processo de 
abertura politico para que possamos 
chegar ao d@s©jad© aprimoramento 

\ democrático. 
| Para o parlamentar arenista, essa 
\ tarefa, qu© ê difícil, tornar- se- d Im-
\ possível, G curto prazo, se não "tiver -

mos um consenso d© poder político, 
i através dasd©l§ partidos,sobre alguns 
j pontos btístees". Diss© qu© não sig­

nifica desse entendimento nenhuma 
! forma subalterna d® colaboração ©m 

termos de governo, mas uma tomada 
| d© posição, c@m et visa"© d© grandeza, 
{ buscando fi<dbfi?H?le@r quais os.pontos • • 

no passado qu©-- foram- responsáveis "" 
pela fragilidade deiiossas instituições ^ 
políticas e o que podemos fazer para 
evitar que essas fraquezas sejam 
repetidas. 

CONCILIAÇÃO 

Explicou José Sarney que, assim, o 
tema conciliação é o mais importante a 

; desafiar as nossas lideranças, porque 
se dev© eliminar os pontos de atritos, 
as posições sectárias @ marchar para 
um temdrio aberto, onde seja possível 
encontrar um terreno comum. 

Ressaltou, ainda, que o tema de 
coalizão nacional não tem preferência 
sobre a conciliação dos objetivos que 
nos levarão â democracia. "Alcançados 
estes objetivos, nada impede, se for do 
interesse da Nação, que essa cola­
boração seja efetivada de maneira 
mais amp la . '—observou . 

Salientou, entretanto, -achar que 
nada impedirá, nesta nova etapa do 
Historia do Brasil, poder os brasileiros 
se unirem em torno de ideias atuais 
sem o estigma de marcas partidárias, i 
porque o quadro de hoje difere to ta l - • 
mente daqy©!© do passado, quando se 
t inha inúmeros partidos polfticos, com 
pessoas qu<@ não são as mesmas 
e s i t u a ç õ e s t o t a l m e n t e d i f e ­
rentes. Desta maneira, não pode­
remos ficar pensando em termos de 
passado, totalmente parados, pro­
vocando uma divisão inexorável, até 
mesmo porque essa divisão seria um 
desserviço ao Brasil % o ábice ao en­
contro dos ofoj©tivò¥ que todos de­
sejamos". ';f? 

"Devemos, sobremodo, pensar 
somente sobre o futuro e esquecer as 
lutas do passado" — frisou. 

Quanto â ansstia, o senador José 
Sarney afirmou que este é* um tema 
que está sendo estudado e que, desta 
maneira, deverá ser objeto de análise 
cuidadosa do Governo Figueiredo. 
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quadro revela que o País 'não supor­
tará a ação "daqudes que p©r ©po­
sição ao governo de^jaimi um® agi­
tação explosiva,' ©xpioratid© uma 
situação qu© s© mostrou inevlfdveí". 

"O que se !©m visto no mundo", 
declarou, "é uma cris© ©c©némica com 
reflexos sociai i . hm- ir@ej<ara@ @ uríli@ 
de todos noV'. 

La Rocqu® dlss© qy© © Preside^!© 
Géis d fez @ qu© p©dla, pois " i um 
homem de Estado ' qu© m@ij o l in­
guagem da v^ fsddede, deixando para 
o País, corafesarríent©,. um regime 
liberto da legislação excepcionai e 
restituindo à Justiça aquilo que lhe é 
necessário, su©s garantias, que não 
são d© megiitrad©, mas do função". 

Comentou qyo Figy©irtdo revelo u-
se um homem -frerí&e m qu© dele a 
Nação espero um-©9v©rn@ é® pm © d© 
conedrdia, assim tom&W;éfiCúàfm"!d&: 

-soluções parados.problemWda grande' 
maioria de assalariados.O senador en­
tende que os problemas de sobrevi­
vência do povo reclamam soluções ur­
gentes e o combate â alta da custo de 
vida será um dos pontos fundamentais 
do novo Governo» 

Segundo o Senador, a designação de 
Petrônio Portela pára © Ministério da 
Justiça "mostra que o futuro Governo 
quer diálogo com as forças políticas, 
deseja prestigiar os políticos e a ati 
vldade política, com o propósito de 
perseguir o Estado de Diraifo na 
plenitude democrática". 

Após elogiar "as qualidades inatas 
de político" no senador P@trônio Por­
tela, Henrique l a Rocque disse nSo 
saber se o MDB participará do novo 
Governo, mas observou que a parti­
cipação dos oposicionistas num amplo 
programa de paciflcaçdo nacional "é 
indispensável no interesse da. nossa 
Pátria". 


